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Prefácio


			
A invenção do António M’ir


			Há muito tempo, ouvi em uma conversa entre amigos: a Poesia pode tudo. Eu diria que a Literatura pode tudo, bem como toda Arte. Escritor vive à sombra da palavra “estilo”. Melhor seria livrar-se deste estigma. Melhor ir campeando pelo interior da sua alma (floresta misteriosa), sem temer os diabitos saltando nas clareiras, prontos para enlouquecer a todos. A Literatura tudo pode, inclusive abrigar esta invenção do António: Jubamirim - o moleque tinhoso, que lendo despretensiosamente, parece familiar, verossímil, saído de algum livro sobre folclore brasileiro. No entanto, foi António M’ir que deu vida a esse diabito, dividindo com o mundo suas aventuras.


			A leitura destas páginas evocou uma aura familiar: minha mãe contando a noite em que viu o Boitatá. Ela o descreveu como uma bola de fogo rastejante, rente ao milharal do sítio onde ela vivia. Ela evocou o olhar espantado do meu neto na tarde em que ele voltou da escola. A primeira coisa que disse foi tudo que aprendeu sobre o Curupira. A minha mãe é detalhista, enquanto ela narrava, eu via em detalhes o menino de cabelos ruivos, pés voltados para trás, uma espécie de assombração para a vidinha de apenas quatro anos do meu neto. 


			As descobertas da infância encantam, espantam, lançam um olhar novo sobre o esquecido. Sonho e pesadelo materializam-se em visões, promessas, e em pedidos silenciosos: “nunca na vida um Curupira diante dos nossos olhos”. Isso vale também para o Jubamirim. Este é o nome escolhido pelo autor para nomear uma figura que meu neto Arthur descreveria bem melhor do que eu.


			As minúcias. O que me encanta nesta epopeia paranaense é a minúcia com que o autor aponta detalhes de lugares ao sul do Brasil, quase desconhecidos. A riqueza da descrição da fauna, flora e costumes. Os dias da infância com seus aromas. A poesia escondida nas cumeeiras, esperando nascer o dia para despencar em nossas cabeças. A magia de viver neste espaço de manacás e jaguatiricas; de embira e guapecas; de acácias e fandango. Há muito tempo, esse vocabulário rico não saltava aos meus olhos. Lembrei meu pai contando causos da infância, ao lado dos indiozinhos caingangues, observando estrelas e nadando nos rios, na primeira década do século XX.


			Aos meninos de hoje, está dada a oportunidade: adentrar o interior de um estado rico de memórias, caminhar pelo Litoral Paranaense. Encantos que preservam esta aura lúdica da infância nestes recantos litorâneos – rios, danças e tradições. O que escapa das grandes cidades. Tudo aquilo que a meninice de agora desconhece, perdida diante de telas. O mundo mergulhado no perfume de tudo que é silvestre, ou a brisa purificadora do ar das tardes ao redor das lendas e da Natureza, ao lado dos pássaros e das águas.


			Jubamirim é um tratado de ressuscitação das coisas mortas, ou melhor – esquecidas. Certamente ainda existem as florestas, os rincões, os rios, a serra, o litoral pungente com suas grutas misteriosas, as sereias cálidas a cantar seu canto hipnotizador.


			O propósito de Jubamirim? O mesmo de todos os seres de índole nada pacífica – entortar o mundo. A eles devemos a certeza de que sempre voltamos ao entorno de seda e nuvem depois que passa a tempestade. Sempre retornamos ao ninho que acolhe e aos braços que nos protegem. Quem sabe Jubamirim seja exatamente isto: uma metáfora das pequenas armadilhas da vida. O momento em que algo em nós se quebra, ou quebra ao nosso redor. O corpo da matéria, ou esta centelha que o coração esconde, este cofre que guarda todo o nosso sentimento. Um batimento que amplia e expande, ou que se fecha como concha quando algo em nós dói imensamente.


			Jubamirim é também o transitório, o que dura pouco, o que nos faz pensar que é certo o ditado “Tudo passa”. Além de ser uma oportunidade de ficar firme quando a tempestade chega feito um diabito ruivo, com olhos vermelhos e um pouco mais de um metro de altura.


			Se quiser esquecer este lado filosófico, que é comum aos poetas, “Jubamirim – o moleque tinhoso” também pode ser lido como um livro de aventura, com um antagonista que toma conta da narrativa. Um serelepe capaz de agitar tudo por onde passa.


			O autor, por ser aquele que arquiteta ruas e cidades, arquitetou um cenário com vielas e túneis, conduziu a narrativa com imensas luminárias pelo caminho. Brilha aqui e ali uma cena, depois há um hiato. A travessia pelo momento que ainda não se mostra claro, para desvendar o desfecho, luz no final de um túnel. Há cidades dentro da gente, sempre. Mesmo entre os cipós e através das trilhas. Somos seres urbanos, em nossa imensa maioria. No entanto, para alimentar a fibra natural dos nossos corpos que precisam de ar, é bom passear por um lugar de inocência e espaço, uma trégua entre o verde, abaixo de uma lua imensa e clara, respirar fundo a pureza antiga da nossa Natureza incrível, ser incomodado pelas travessuras de Jubamirim, atravessar a estupenda beleza natural do litoral, e conhecer uma infinidade de plantas, animais e costumes. Depois, fechar o livro e ter a impressão de que se materializa diante de nós um diabito de juba ruiva, estático como uma pedra, assustador como tudo que nos é estranho. Ele fica ali por cinco segundos, depois evapora.


			Bárbara Lia é poeta e escritora.


			Entre outros livros, publicou “As filhas de Manuela” (Triunfal).


		




		

			
1


			
A primeira aparição


			Meu nome é Amauri Soprano dos Mattos Flautim, mas todos me chamam de Mauri. O meu nome engraçado foi coisa do pai. Ele tinha brigado com meus avós e resolveu mudar o nome da família. Sobrou pra mim, o penúltimo filho mais novo de seis irmãos. Dizem que a mãe ficou braba quando ele apareceu com o registro do meu nascimento. Dizem também que ela saiu correndo atrás do pai com um cabo de vassoura pelo terreiro. O coitado não apanhou, mas passou o dia longe de casa. Mas não é esta a história que vou contar a vocês.


			Vou contar algumas “estórias” do Jubamirim, um diabito1 que vive campeando2 lá onde moro e nas vizinhanças. Hoje até já me tornei um pouco íntimo dele. Amigo não!!! Mas, no começo, ele me assustou mais do que cobra enrolada no meio do trilheiro3.


			Aliás, a primeira vez do meu encontro com o Jubamirim se deu ali, na estrada de cascalho que corta as propriedades próximas da Fazenda Poema, do Dr. Aparecido de Jesus. A estradinha divide inclusive a fazenda em duas, três, em muitos pedaços… Pois não é que a uns trinta e cinco metros à frente lá estava o Jubamirim, parado no meio do caminho.


			No começo, tremi mais que arame esticado quando tocado com a pata de tordilho4 saltador. Ao olhar aquele “COISA RUIM” agachado na estrada, olhando pro centro dos meus olhos, com seus olhinhos vermelhos, tive outro tremor da ponta do tênis até o cabelo debaixo do meu chapéu de palha. Ele não tinha muito mais de um metro de altura. Como gostava de medir as coisas com o olho, calculei que tivesse um metro e dezessete centímetros. Talvez três centímetros a mais, ou três centímetros a menos.


			Depois do susto inicial, ensaiei um carreirão de volta para casa, mas ele levantou a mão pedindo para que eu esperasse. Por um segundo, meus pés negaram a voz de comando e disseram: CORRE! Mas fiquei parado. Jubamirim então fez uma coisa estranha que muito ajudou a nossa aproximação: ele virou de costas no meio da estradinha. Então venci o medo e disse:


			— Quem é você? VOCÊ É O JUBAMIRIM?


			De costas, apenas aparecia a grande juba dele. Como resposta à minha pergunta, vi a cabeça dele balançar para cima e para baixo. Então, fiz mais uma pergunta:


			— Por que você está no meio da estrada empatando minha passagem? Tenho de ir pra escola, eu já estou atrasado.


			E tão rápido como apareceu, Jubamirim saiu em correria desabalada pela estradinha. Deu um salto, pulando a cerca como atleta de Olimpíadas. E se embrenhou numa touceira de mato com bromélias5, braquiárias6 invasoras, uns cipós trançados. 


			Então sumiu rebolando a vegetação lá na frente do meu olhar assustado.


			Por uns segundos fiquei ali parado e pensei “SERÁ QUE VOLTO PRA CASA OU VOU ADIANTE?” Criei coragem, segui rumo à escola. Nenhum colega iria acreditar se eu contasse o que vi. Então comecei a assuntar7 com meu chapéu “SERÁ QUE O VEREI DE NOVO?” Fui pensando e mascando o tênis no cascalho da estradinha, com o carrapato da dúvida preso na cabeça. Ou melhor, preso debaixo do meu chapelão de palha.


			Devo dizer a vocês: O Jubamirim não é leão, mas tem juba. Não é gente, mas tem cara de gente. Tem dois pés, duas mãos, anda levantado, mas quando corre, faz isto como uma jaguatirica. Ah! E tem rabito balançador no traseiro. VIXE!!!


			Não sei não. É um “COISA ESQUISITO”, mas parece ser divertido. Se eu que vivo nos matos da Mata Atlântica tive medo, imagino vocês. Ainda mais quando ele emitiu aqueles gritos e falou na sua linguagem estranha quando perguntei se ele era o Jubamirim. Dizem que aquela fala ele aprendeu com a NHANHANTRAZIRAM, a mãe do mato. Confesso não entendi “nadica de nada”. Sei lá.
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					1 diabito – termo diminutivo criado pelo autor para reduzir a importância de Jubamirim, que embora seja diabo, se apresenta apenas como um filhote, capaz apenas de travessuras. 


				


				

					2 campeando – este termo significa “procurando”. Palavra muito usada no sertão do Sul do Brasil.


				


				

					3 trilheiro – significa trilha ou caminho formado por animais nos campos ou cerrados.


				


				

					4 tordilho – cavalo cujo pelo, de fundo brancacento, é salpicado com pequenas manchas. Lembra a cor do tordo (pássaro natural da Europa, do Norte da África e Oriente Médio).


				


				

					5 bromélia – planta muito comum no Brasil, se apoia em outro ser vegetal para sobreviver, obtendo, assim, mais luz. Também podem ser terrestres, ou crescer sobre pedras (rupícolas).


				


				

					6 braquiária – tipo de capim que chegou ao Brasil através dos navios negreiros. No sertão brasileiro os camponeses se acostumaram a chamar toda planta não nativa de braquiária – dada a facilidade com a qual se reproduzem.


				


				

					7 assuntar – no texto foi utilizado com o significado de pensar longamente; de refletir; conversar, bater papo, dialogar; falar refletindo com alguém ou sozinho.
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A segunda aparição, lá no lajeado8



			Saí de casa com a cara virada, chapinhando a lama depois da chuva fina que caiu naquela tarde. O pai e a mãe me obrigaram a limpar os tetos9 da porca Presunta, porque ela tinha tido oito crias e eles queriam prevenir as doenças pros bruguelinhos10 crescerem sadios. – E eu com isto? – Fiquei “putitanga da vida”. Sozinho, comecei a chamar todos os palavrões conhecidos, mas bem baixinho: PENA DE GANSO FEDIDA; BOSTA DE GUAPECA11 AMARELA, FILHO DE GIA DESTRIPADA, LAZARENTA DA GOELA SOLTA. E por aí vai…ARGHHH!


			Para esfriar a cabeça, fui ao Poço do Mergulho, lá no lajeado do Rio Jacutinga, que passa atrás do potreiro12, divisa da Fazenda Poema e da Fazenda da Nhá Gonilda. Não queria que soubessem onde eu estava. Eu tava mesmo putitanga da vida. Assim, levei minha mochila com uns tarecos e o BIEL, meu lagarto de estimação.


			Quando cheguei ao rio, depositei a mochila numa pedra ao lado do poço. Tirei a camisa e pulei de cabeça na água como uma flecha. Quando levantei a cabeça do outro lado do rio, olhei pra cima, e quem estava no alto da pedra grande? Ele! O próprio: JUBAMIRIM.


			Ele viu que me assustei e, de novo, do mesmo jeito feito na primeira vez que nos vimos, virou seu corpo, dando-me as costas. Foi então que pude ver mais de perto aquela juba que ia da cabeça até sua cintura, um pouco acima da minúscula tanga. Por um momento, meu corpo estremeceu, mas logo percebi no gesto dele uma forma de me tranquilizar. Então tomei coragem e gritei da água:


			— Olá, JUBAMIRIM. O que tá fazendo?


			Ele balbuciou palavras na língua de NHANHANTRAZIRAM e nada entendi. Olhei para minha mochila no outro lado do rio, vi a cabeça de BIEL mexendo para um lado e para o outro. Alguma coisa ele sabia, por instinto, ou por sabença,13 que Jubamirim adorava decapitar cabeças de cobras e lagartos, e comê-los crus. Por isso, BIEL estava ali se escondendo nos buracos da mochila.


			Tentei perguntar mais alguma coisa, mas a conversa era impossível. Jubamirim sempre respondia na sua língua estranha e eu nada compreendia. De repente, ele se acocorou mais ainda e deu um salto, pegando um cipó retorcido, solto do emaranhado espiralado e entrelaçado de uma jaguarana14, nascida ao lado de um pau ferro15, e passou voando sobre mim. Arrastando a grande mão na água, agarrou uma pequena cobra d’água, levou até a boca e cortou-a em duas.


			Depois, do mesmo jeito que o cipó foi, ele voltou. Então aconteceu algo espetacular. Ele se soltou do cipó, correu por cima da água com uns três passos sem cair, tipo frango d’água. E, de um salto, foi parar no alto de uma pedra. Eu, que ainda estava dentro do rio, fiquei de boca aberta e engoli água, quase me afogando.


			Logo depois, a mata remexeu e apareceu o Nêgo Dito com seu cigarrilho na boca. Jubamirim então deu um salto para outra pedra, embrenhando-se nos arbustos e matos, sumindo num piscar de olhos.


			Nêgo Dito chegou até perto de mim, estendendo a mão, me puxou para cima de uma pedra. Saí dali, fui pegar minha mochila. De dentro dela retirei uma camisa, porque comecei a sentir frio. Em seguida, sentei-me na pedra, fiquei a escutar o que ele dizia entre uma baforada e outra do seu cigarro de palha.


			— Sabe, “minino” Mauri, esse Jubamirim é um diabito dos infernos mesmo. Faz tempo que você o conhece? – Sem esperar minha resposta, ele emendou a conversa – Ele sempre está aprontando diabruras. É da natureza dele. Quando menos se espera, ele apronta uma travessura, e às vezes a culpa recai em quem está ao lado dele. Isto porque, sendo arisco e muito ligeiro, quando vamos mostrar quem fez a diabrura ele já evaporou, sumiu das vistas.


			E Mauri, para a conversa não ficar somente de um, perguntou:


			— Conta pra mim “um causo” dele, Nêgo Dito. Conta!
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					8 lajeado – superfície formada por afloramento de rocha, mais ou menos plana, normalmente encontrado em regiões serranas e montanhas, mas pode existir também em riachos próximos de grandes rios.


				


				

					9 tetos – plural de teto, o mesmo que teta, ubre (ou úbere) dos animais. Nome usado comumente pelos colonos para designar cada uma das mamas de porcas, vacas etc.


				


				

					10 bruguelinhos – termo atribuído carinhosamente às crianças pequenas, também aos bichos de estimação, ou aos filhotes de animais de criação.


				


				

					11 guapeca – vira-lata ou cusco, esta é a denominação dada no sul do Brasil aos cães ou gatos sem raça, também a cachorros que andam vadios pelos campos ou pelas ruas.


				


				

					12 potreiro – local onde ficam animais de criação no campo, tais como: bois, cavalos, cabras etc.


				


				

					13 sabença – soma de muitos conhecimentos, sabedoria, saber.


				


				

					14 jaguarana – nome popular de uma árvore da família das Fabáceas (ex-leguminosas), subfamília das Mimosoideae, também é chamada de albízia-jaguarana. É árvore da Mata Atlântica.


				


				

					15 pau ferro – árvore nativa do Brasil, de caule muito duro, daí seu nome.
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O “causo”16 dos piás17 de cabeça para baixo


			— Pois vou contar, “minino” Mauri – pegou no bolsilho18 da calça um isqueiro Zippo19, molhou o bico do cigarro de palha, e na outra ponta acendeu seu cigarrilho, começando a falar. 


			— Não faz muito tempo três molecotes estavam subindo este Rio Jacutinga, dezessete quilômetros lá para baixo. Vinham fazendo muita maldade com os bichos que iam encontrando pelo caminho. Com uns bodoque, badoque, atiradeira, funda, estilingue, sei lá! Cada “minino” tinha um tipo. Eles iam arrebentando tudo que se mexia na borda do rio.


			Nêgo Dito deu uma rápida tragada no seu cigarro e continuou.


			— Aqui tem muito calango. De todo tipo. Tem calango-verde, calango-comum, sendo o mais comum por essas bandas o lagarto-teju. Pois foi um lagarto-teju que eles mais judiaram. Com uma pedra certeira, quebraram uma das pernas dianteiras do teju e o bicho saiu manquitolando20, mas não foi muito longe. Correram, pegaram o bicho e amarraram uma cordinha comprida de soltar pião no cimento. Então começaram a puxar o teju toda vez que ele ensaiava sair correndo, mesmo com a perna ferida.


			— Maldade dos infernos, Seu Dito – disse Mauri não aguentando essa narrativa, interrompendo a conversa. Logo ele se deu conta de que a fala do Seu Dito estava longe do fim. – Continue, Seu Dito. Onde entra nessa história o Jubamirim?
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